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RESUMO 

 

Essa pesquisa tem como objeto a produção jornalística do site BBC Brasil, da rede de 

comunicação British Broadcasting Corporation (BBC), sobre o BRICS - referência ao grupo 

político-econômico Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul. As reportagens analisadas 

foram aquelas publicadas em jornalismo longform, termo utilizado para as reportagens em 

formato longo, em geral associadas a recursos multimídia, com mínimo de 1.200 palavras, 

Longhi (2015).  O objetivo é examinar se há elementos de jornalismo literário nessa 

produção. Do ponto de vista metodológico, após a revisão de literatura – que evidenciou que o 

primeiro artigo científico internacional sobre o tema é de 2008 – delimitou-se o corpus no 

período entre 2009 e 2017, optando-se por uma reportagem de cada ano (a que continha o 

maior número de palavras). A análise de conteúdo realizada parte da abordagem de Bardin 

(2011), buscando elementos dos dez pilares do jornalismo literário na perspectiva de Lima 

(2009). Os resultados sugerem que o site BBC Brasil, ao retratar o BRICS, não têm a intenção 

de realizar o jornalismo longform, se considerarmos que este jornalismo teria um texto mais 

aprofundado, dado o tamanho mais generoso, com recursos multimídia como apontado por 

Longhi (2015), nem jornalismo literário nos moldes dos dez pilares apontados por Lima 

(2009). É importante considerar que os jornalistas responsáveis por algumas das reportagens 

aqui selecionadas, de maneira aleatória, assinaram textos no estilo de jornalismo literário em 

publicações como a revista piauí!, o que evidencia o conhecimento e o talento para realizar  

produção mais elaborada. É possível igualmente observar que as pesquisas em jornalismo 

literário parecem florescer com mais intensidade no Brasil e no exterior (BAK; REYNOLDS, 

2011; MARTINEZ, 2016), diferente do que acontece com o jornalismo longform, cujas 

pesquisas caminham a passos mais lentos. 

  

Palavras-chave: Comunicação. Jornalismo Longform. Jornalismo Literário. Jornalismo 

Digital. Reportagens Multimídias. BRICS. 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

This research aim the journalistic production of British Broadcasting Corporation 

(BBC) on  BRICS - reference to political-economic group Brazil, Russia, India, China and 

South Africa. The reports analysed are the ones published in longform journalism, a term used 

for long-form reports, generally associated with multimedia resources, with a minimum of 

1,200 words, Longhi (2015). The research presented aims the longform journalism - long 

format news, usually associated with multimedia resources, with a minimum of 1,200 words, 

Longhi (2015) -, produced by BBC Brasil website, the communication network British 

Broadcasting Corporation (BBC) (BBC), about BRICS - a reference to the political-economic 

group compound by Brazil, Russia, India, China and South Africa. The objective is to explore 

if there are elements of literary journalism in this production. From a methodological point of 

view, after reviewing the literature - which showed that the first international scientific article 

on the subject is from 2008 - the corpus was delimited in the period from 2009 to 2017, 

opting for one news each year (which contained the largest number of words). The content 

analysis performed part of Bardin's approach (2011), seeking elements of the ten pillars of 

literary journalism from the perspective of Lima (2009). The results suggest that BBC Brasil 

website, when portraying BRICS, does not intend to perform longform journalism, if we 

consider that this journalism would have a more in-depth text, given the more generous size, 

with multimedia resources as described by Longhi (2015), or literary journalism along the ten 

pillars pointed out by Lima (2009). It is important to consider that the journalists who 

subscribe to some of the articles selected here, randomly, signed texts in literary journalism, 

in publications such as piauí!, which shows the knowledge and the talent to perform said 

production. And that research in literary journalism seems to increase more intensely in Brazil 

and abroad (BAK; REYNOLDS, 2011; MARTINEZ, 2016), unlike what happens in longform 

journalism, as researches are being made slowly. 

 

 

Keywords: Communication. Longform Journalism. Literary Journalism. Digital Journalism. 

Multimedia News. BRICS.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Nas últimas três décadas, o jornalismo vem sofrendo um processo de transformação 

com o advento da Internet. Nesse contexto insere-se o grupo britânico BBC (British 

Broadcasting Corporation), emissora pública de rádio e televisão do Reino Unido fundada 

em 1922). Respeitada como mídia jornalística no rádio e na TV, a BBC consolida-se também 

no jornalismo digital como uma fonte de notícias relevante mundialmente. No Brasil, o site 

BBC Brasil, em português, é acessado por pessoas que buscam informações sobre fatos do 

país e também do mundo, conteúdo este, em geral, feito por meio da rede de correspondentes 

do grupo presente em vários países.  

Esta pesquisa tem como objetivo analisar a presença do jornalismo longform, entendido 

aqui como reportagens em formato longo em geral associadas aos recursos multimídia, 

divulgadas pelo site BBC Brasil sobre o BRICS. Por este acrônimo compreende-se um grupo 

político-econômico formado por Brasil, Rússia, Índia, China e, mais recentemente, África do 

Sul.  

As pesquisas sobre jornalismo longform são recentes e apresentam muitas lacunas, 

inclusive na tentativa de sua definição. Pesquisadores estadunidenses como Straubhaar (2015) 

e Lewis (2016) referem-se ao termo como o jornalismo de formato mais longo, comumente 

mais encontrado nos ambientes digitais. A partir dessa constatação, investiga-se nesse 

trabalho se essa produção narrativa tem alguma das características do Jornalismo Literário.  

Para Lima (2009), por exemplo, o Jornalismo Literário surge como uma maneira de se 

fazer jornalismo com mais profundidade em contraposição ao jornalismo que ele chama de 

convencional. Seria, assim, uma modalidade do jornalismo que poderia proporcionar ao leitor 

um maior poder interpretativo de realidades complexas. Nem sempre, contudo, o Jornalismo 

Literário necessariamente se apresenta em textos longos (MARTINEZ, 2016). Já para a 

pesquisadora Longhi (2015), o jornalismo longform, para ser atrativo ao leitor, deve ter uma 

narrativa bem construída, com pesquisa e escrita de qualidade.  

Esta investigação do jornalismo longform no site BBC Brasil sobre BRICS pretende 

compreender se essa narrativa propõe ao leitor algo a mais que o jornalismo convencional, 

comumente encontrado e usado no jornalismo contemporâneo, ou seja, se há características 

do gênero jornalístico denominado Jornalismo Literário, mais aprofundado que o 

convencional. 
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Do ponto de vista de estrutura, os capítulos desta dissertação abordam inicialmente a 

fundamentação teórica: a) os principais elementos das narrativas jornalísticas, tendo como 

referenciais Motta (2013), Todorov (2006), Silva; Hergesel (2016), Martinez; Pessoni; Silva; 

Ribeiro (2017); b) Jornalismo Literário, seu conceito, estrutura e aplicações, usando como 

fontes principais Lima (2009) e Martinez (2016); c) reportagens multimídia no contexto dos 

ambientes digitais,  já que o objeto deste estudo é o site BBC Brasil, baseando-se nas 

pesquisas dos autores Martinez (2018), Girardi Júnior (2009) e Ferrari (2014); d) o jornalismo 

longform propriamente dito, usando como referência, sobretudo, Longhi (2015); e) o site 

BBC Brasil e BRICS, para entendimento histórico e relevância no contexto comunicacional, 

segundo os pesquisadores Dalpiaz (2009), Joyce; Martinez (2016), Ramaprasad;  Pasti 

(2017); Thussu; Nordenstreng (2015). 

O método de análise empregado é o de conteúdo na abordagem de Bardin (2011). O 

corpus é comporto por reportagens em formato longo publicadas pelo site BBC Brasil sobre 

BRICS entre 2009 e 2017. Feita a triagem inicial, optou-se por selecionar uma reportagem por 

ano, justamente aquelas que continham maior número de palavras, já que se pretende analisar 

os formatos longos. 

O passo posterior foi analisar a estrutura narrativa das reportagens, para compará-las 

com a estrutura de Jornalismo Literário proposta por Lima (2009), com a finalidade de 

responder à indagação desta pesquisa, isto é, se as reportagens longform inserem-se no 

contexto do Jornalismo Literário no caso brasileiro – o que se estima ser a grande 

contribuição desta pesquisa. 

Com esse estudo, pretende-se contribuir com os pesquisadores da área de comunicação 

e cultura, expondo o resultado das análises de como o jornalismo longform está sendo usado 

no site jornalístico BBC Brasil para tratar de relevante assunto mundial, o BRICS. Desta 

maneira, reforçar a compreensão do termo jornalismo longform e sua utilização como 

narrativa midiática, comparando-o ao Jornalismo Literário. 
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2 NARRATIVAS JORNALÍSTICAS 

 

Para que os acontecimentos possam ser contados de maneira que o receptor compreenda 

a história ocorrida é preciso ordená-los, seguindo uma dada lógica. Sobre a narrativa, Motta 

(2013) afirma: 

A narrativa põe naturalmente os acontecimentos em perspectiva, une pontos, ordena 

antecedentes e consequentes, relaciona coisas, cria o passado, o presente e o futuro, 

encaixa significados parciais em sucessões temporais, explicações e significações 

estáveis (MOTTA, 2013, p.71). 

 

Independente dos acontecimentos narrados serem reais ou fictícios, a narrativa é 

responsável por dar sentido ao contexto, já que possui uma estrutura de conexão que fará 

sentido àquele que a acessar, seja leitor ou ouvinte.   

Para Todorov (2016), o processo narrativo pode ser categorizado em alguns aspectos 

essenciais: 

 

a) Narrador: aquele que conta a história, que pode aparecer em 1ª e 3ª pessoas, entre 

outras variantes; 

b) Enredo: são os acontecimentos, as ações desenvolvidas pelas personagens dentro da 

narrativa; 

c) Personagens: aqueles que realizam as ações, formando o enredo; 

d) Espaço: local em que se passa a história; 

e) Tempo: período, ordem cronológica com que a história é narrada. 

 

As narrativas ainda podem apresentar características facultativas, quanto ao tempo, às 

falas dos personagens e ainda alguns recursos de expressões: 

Analepse/Prolepse: as projeções no tempo (retornos ou avanços). 

Discurso: as falas produzidas pelos personagens e os diálogos então criados. 

Ornamentos: as figuras de linguagem utilizadas para estilizar a tessitura. (SILVA; 

HERGESEL, 2016, p. 91). 

 

A respeito da estrutura, Todorov (2006) divide a narrativa em história e discurso, em 

que história refere o conteúdo, ao que está sendo contado na narrativa; e o discurso é o modo, 

a maneira, a forma como os acontecimentos são contados. 

Na história, muitos acontecimentos se desenrolam ao mesmo tempo, enquanto na 

narrativa há, em geral, uma dada ordem, uma certa linearidade necessária para que o receptor 
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os compreenda mais facilmente. Portanto, o tempo da narrativa não é o mesmo tempo dos 

fatos: 

O problema da apresentação do tempo na narrativa impõe-se por causa de uma 

dissemelhança entre a temporalidade da história e a do discurso. O tempo do 

discurso é, em certo sentido, um tempo linear, enquanto o tempo da história é 

pluridimensional. Na história, muitos acontecimentos podem desenrolar-se ao 

mesmo tempo; mas o discurso deve obrigatoriamente coloca-los um em seguida ao 

outro; uma figura complexa encontra-se projetada em uma linha reta. É daí que vem 

a necessidade de romper a sucessão natural dos acontecimentos, mesmo se o autor 

desejasse segui-la de mais perto (TODOROV, 1973, p. 232). 

 

Assim, ao compor a narrativa, o autor impõe a ela a sua maneira de contar uma história. 

E isso ocorre não somente em relação à cronologia da história, mas também em vários outros 

aspectos. “A narrativa pode ser entendida como forma de mediação, pois materializa os 

fenômenos perceptivos por meio da representação, interpretação, crítica e, em alguns casos, 

da transformação da experiência” (MARTINEZ; PESSONI; SILVA; RIBEIRO, 2017, p. 

206). 

Nessa perspectiva, Motta (2007) lembra que para tecer a narrativa é preciso que o 

jornalista acompanhe os fatos para que consiga construir a conexão dos acontecimentos. 

Dessa forma, seria possível construir a narrativa jornalística com um enredo coerente.     

Ao tratar uma das categorias fundamentais da narrativa, Motta (2007) recorda que no 

jornalismo a personagem não é ficcional. Porém, o jornalista como narrador do acontecimento 

constrói a imagem desse personagem, narrado no contexto da construção da reportagem, entre 

outros formatos jornalísticos. Segundo ele, seria melhor 

[...]observar como o narrador imprime no texto marcas com as quais pretende 

construir a personagem na mente dos leitores/ouvintes. É por outras vias que 

chegaremos às questões políticas e sociais. (MOTTA, 2007, p. 7). 

 

Além disso, vale ressaltar que o próprio leitor fará uma reconstrução da personagem, 

conforme seu entendimento do texto e suas próprias representações. 

Outra reflexão apresentada por Motta (2007) é o fato da narrativa jornalística 

representar um jogo, no qual se apresenta os efeitos de real e efeitos de sentido. Assim, as 

intenções do jornalista e as interpretações do receptor resultam na comunicação sobre os fatos 

relatados.  

A interação entre autor e leitor é essencial no Jornalismo Literário, já que ao tecer o 

texto narrado neste gênero jornalístico, o jornalista detalha os fatos, não só em palavras 

concretas como também simbólicas, que levará o leitor à reflexão e compreensão do fato 

relatado. Estará no texto a maneira singular de como o jornalista literário irá narrar o 
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acontecimento, bem como a maneira também singular com que cada leitor compreende o 

texto. 
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3 JORNALISMO LITERÁRIO  

 

Segundo Hohlfeldt e Valles (2008, p. 26), a composição de um campo de estudos do 

jornalismo surge concomitantemente à preocupação social a respeito dos meios de 

comunicação, na sua própria inserção social e no estudo sistemático a respeito dos mesmos, 

justificando a composição de um campo de especialistas/pesquisadores. 

Pena recorda a relação fraterna entre jornalismo e literatura desde o período de 1830 a 

1900 (PENA, 2006), que ele batiza de segundo momento do jornalismo. Tanto que um “de 

seus principais instrumentos foi o folhetim, um estilo discursivo que é a marca fundamental 

da confluência entre jornalismo e literatura” (PENA, 2006, p. 28). Essa fase marcaria 

igualmente o início das reportagens e das manchetes.  

Para Martinez (2016), o Jornalismo Literário nasceu muito antes da corrente jornalística 

mais conhecida, a estadunidense dos anos 1960. Para Martinez, Correia e Passos (2015), o 

Jornalismo Literário seria: 

[...] o conjunto de gêneros narrativos de não ficção situados na zona fronteiriça entre 

o jornalismo e a literatura – combinando os procedimentos investigativos de um à 

estética narrativa da outra – e outras áreas do conhecimento (MARTINEZ; 

CORREIA; PASSOS, 2015, p. 239). 

 

No Brasil, a história do Jornalismo Literário remontaria a dois autores: “O primeiro é, 

sem dúvida, Euclides da Cunha (1866-1909), que cobriu a insurreição de Canudos para o 

Jornal O Estado de S.Paulo em 1897. Outro autor pioneiro no Jornalismo Literário brasileiro 

é João do Rio (1881-1921), pseudônimo de Paulo Barreto, notado em suas crônicas escritas 

no livro A alma Encantadora das Ruas, escrito entre 1904 e 1907” (MARTINEZ, 2016, p. 

34). 

O Jornalismo Literário é caracterizado pela narrativa diferenciada. Segundo Martinez, 

Correia e Passos (2015), o jornalismo tradicional possui narrativa direta, com sentido único e 

mais lógico, enquanto na narrativa do Jornalismo Literário nota-se o hibridismo e a 

criatividade.  

Sobre as características do Jornalismo Literário, Lima afirma: 

A exatidão e a precisão, portanto, fazem parte do ideário. Contudo, com o modo 

com que se atende a esse quesito no Jornalismo Literário é muito mais criativo – e 

desafiador – para o autor do que no jornalismo convencional. É também mais 

cativante para o leitor (LIMA, 2009, p. 355). 

 

As técnicas diferenciadas não são somente aplicadas na maneira de escrita, mas 

obviamente na pesquisa da informação e em sua edição.  
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3.1  Os Dez Pilares do Jornalismo Literário  

 

 Um dos legados dos estudos de Lima (2009) é estabelecer, a partir dos cânones 

idealizados por Kramer (KRAMER, 1995), os chamados pilares do Jornalismo Literário 

brasileiro, que seriam alicerces da estrutura desta modalidade jornalística (MARTINEZ, 

2008). Seriam eles: 

a) Exatidão e precisão: a pesquisa e elaboração do texto é criteriosa e detalhista, mas ela 

nem sempre resulta em textos longos; 

b) Contar uma história: talvez a principal característica do Jornalismo Literário seja que 

a narrativa não é apresentada no formato da pirâmide invertida tradicional; 

c) Humanização: os personagens humanos são a grande força (e às vezes fraqueza) das 

narrativas em estilo de Jornalismo Literário; 

d) Compreensão: há intenção de se fazer compreender a realidade de uma forma mais 

ampla, não de se explicar os fatos de uma maneira cartesiana. Isso porque a 

compreensão “busca exibir o mundo sob perspectivas diversificadas. Mais do que isso, 

ilumina as conexões entre conteúdos aparentemente desconectados. Interliga dados, 

mostra sentidos, perspectivas” (MARTINEZ, 2016, p. 47); 

e) Universalização temática: por meio da cobertura de assuntos diversos, o Jornalismo 

Literário bem realizado toca em assuntos universais, encontrando-se aqui outra relação 

com a boa literatura; 

f) Estilo próprio e voz autoral: para praticar o Jornalismo Literário, o autor não pode 

ser um jornalista que se limita a observar dados e transformá-los em um mero texto 

explicativo. É preciso que o jornalista tenha uma visão de realidade de maneira que 

possa compreendê-la, para depois produzir um texto universalizado e humanizado.  

g) Imersão: o jornalista literário em geral mergulha na realidade para poder compreendê-

la. Trata-se de uma investigação do fato, de se viver intensamente a experiência e 

depois afastar-se dela para poder redigir o texto.  

h) Simbolismo: os fatos reais não são formados somente por aspectos concretos, mas 

também pelos aspectos simbólicos. Para Lima, “como o autor tem a missão de 

compreender sua história em pauta da maneira mais completa possível, precisa estar 

atento aos significados que saltam aos fatos, ao sentido oculto cuja melhor forma de 

expressão nem sempre é o relato objetivo” (LIMA, 2009, p. 378); 
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i) Criatividade: o jornalista literário narra uma história. Em seu trabalho de 

investigação, age como um repórter, imerso na realidade. Para narrar a realidade cria 

uma representação da mesma, com seus fatos simbólicos e personagens reais. 

j) Responsabilidade ética: a base da credibilidade não só do Jornalismo Literário, mas 

de qualquer jornalismo, depende do compromisso ético que ele tem em reportar a 

realidade.  

É possível entender esses pilares como uma espécie de filosofia do Jornalismo 

Literário, cujas premissas variam de país para país (BAK; REYNOLDS, 2011). 

 

  3.2  Grandes Reportagens Multimídia 

  

O jornalismo, em geral, devido à necessidade de rapidez, pode deixar lacunas em sua 

função de relatar os fatos. Assim, alguns gêneros jornalísticos (COSTA, 2015) surgiram com 

a função de propiciar cobertura mais aprofundada. É o caso da grande reportagem: 

 

É a ampliação do relato simples, raso, para uma dimensão contextual. Em especial 

esse patamar de maior amplitude é alcançado quando se pratica a grande-

reportagem, aquela que possibilita um mergulho de fôlego nos fatos e em seu 

contexto, oferecendo, a seu autor ou a seus autores, uma dose ponderável de escapar 

aos grilhões normalmente impostos pela fórmula convencional do tratamento da 

notícia [...] (LIMA, 2009, p. 18). 

 

Desde a década de 1920, a reportagem vem sendo utilizada, primeiro nos jornais 

semanais impressos seguido das revistas. Comparando com os textos jornalísticos existentes 

até o momento, a reportagem trouxe, e traz, uma riqueza maior dos fatos. Sobre esse momento 

do jornalismo e o surgimento das grandes reportagens, Lima (2009) cita: 

Descobre-se então que a imprensa estava muito presa aos fatos, ao relato das 

ocorrências, mas era incapaz de costurar uma ligação entre eles, de modo a revelar 

ao leitor o sentido e o rumo dos acontecimentos. É a partir dessa deficiência que o 

público passa a esperar um tratamento informativo de maior qualidade. (LIMA, 

2009, p. 19). 

 

 O pioneirismo deste gênero jornalístico ficaria por conta da revista estadunidense 

Time. A revista aproveitou-se da carência no jornalismo em transformar os fatos em textos 

que fizessem sentido ao leitor (LIMA, 2009) e iniciou suas reportagens de maneira 

aprofundada, prezando pela qualidade da informação que o leitor busca consumir. Com o 

passar dos anos, esse gênero passa a ser cada vez mais adotado por grandes veículos de 

comunicação em todo o mundo:  
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O modelo é tão bem-sucedido que hoje são encontradas, em várias partes do mundo, 

publicações que têm como inspiração o caminho aberto pela Time: Der Spiegel na 

Alemanha, Cambio 16 na Espanha, L’ Express na França, L’ Europeo na Itália, Veja 

no Brasil. (LIMA, 2009, p. 19). 

 

Nas grandes reportagens notam-se alguns aspectos peculiares, como estrutura 

predominantemente narrativa e um relato mais humanizado dos fatos. Para Maria Helena 

Ferrari e Muniz Sodré, esses aspectos aparecerão nesse gênero de alguma maneira. Segundo 

eles, “conforme o assunto ou o objeto em torno do qual gira a reportagem, algumas dessas 

características poderão aparecer com maior destaque. Mas será sempre necessário que a 

narrativa (ainda que de forma variada) esteja presente numa reportagem. Ou não será 

reportagem” (FERRARI; SODRÉ, 1986, p. 15). A estrutura narrativa torna-se ainda mais 

interessante quando as grandes reportagens passam a ser publicadas na internet. A 

pesquisadora Raquel Longhi define que: 

A partir da década de 2000, com as possibilidades abertas pelo surgimento do 

HTML5, os produtos multimidiáticos jornalísticos se renovam, e anunciam que o 

poder de dar consolidação desse tipo de formato enquanto gênero específico do 

webjornalismo, herdeiro da grande reportagem do impresso, que definimos como 

grade reportagem multimídia (LONGHI, 2014, p. 899). 

 

Ao migrarem para a internet, as grandes reportagens tiveram em seu conteúdo outros 

elementos além dos textos: os elementos multimídia. Pode-se chamar essa nova modalidade 

de Grandes Reportagens Multimídia, ou apenas GRM. Segundo Carvalho, a GRM, aliada à 

facilidade de acesso à Internet por meio, principalmente, dos aparelhos móveis, pode dar ao 

jornalista uma possibilidade criativa ainda maior, tornando-a mais atrativa aos leitores: “no 

contexto das produções jornalísticas, a multimidialidade tem papel de destaque por propiciar a 

exploração intensiva das mídias na construção das notícias em ambiente digital” 

(CARVALHO, 2016, p. 12).  

Essas produções poderiam ser divididas em duas categorias:  

 

a) Multimídia por justaposição: recursos distintos que – podem ser textos, vídeos, 

fotos, desenhos, gráficos, entre outros –, aparecem lado a lado sem que haja uma 

articulação direta entre eles. 

b) Multimídia por integração: esses recursos distintos são utilizados de maneira que 

formem uma unidade comunicativa que criam um sentido único.  

 

Essa última seria a principal categoria onde se enquadrariam as Grandes Reportagens 

Multimídia. 
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Ao utilizar a multimídia por integração, todos os recursos multimídia fazem parte da 

grande reportagem para gerar uma compreensão, um sentido ao assunto abordado, alocado 

para que complementem a narrativa da reportagem. 

 

3.3  Jornalismo Digital 

 

 O surgimento da Internet no final do século XX proporcionou às pessoas maior 

facilidade e rapidez de comunicação. Na citação abaixo, Martinez (2016) relata que o 

jornalismo digital, como mídia recente, é fonte de estudos para que possa ser melhor 

compreendido: 

Por serem tão novas, há ainda muitas lacunas a serem preenchidas nos estudos deste 

novo ambiente comunicacional, de forma a compreendê-lo profundamente. Contudo 

pode-se dizer com toda a segurança que, desde o surgimento da Internet, a relação 

entre os participantes do processo comunicacional nunca mais foi a mesma. Três 

parecem ser as palavras principais que resumem essa revolução: conectividade, 

interatividade e velocidade. (MARTINEZ, 2016, p. 362) 

 

Para Girardi Junior (2009), a ampliação das distâncias entre o local de moradia e o de 

trabalho, a melhoria relativa da renda e a conquista de menores jornadas de trabalho foram os 

gatilhos que começaram a transformar a experiência social, voltando-se para o 

aproveitamento do tempo disponível despendido no lar por uma parcela considerável da 

população: 

Se o primeiro processo de grandes investimentos em tecnologias públicas de 

eletrificação (iluminação pública) e expansão de rodovias e ruas já havia sido 

implementado, surgia, em outro momento, um tipo de tecnologia para o qual não se 

tinha um nome adequado ainda, uma tecnologia que se direcionava para um modo 

de vida centrado na casa (GIRARDI JUNIOR, 2009, p. 118). 

 

Nas últimas três décadas, os ambientes digitais conquistaram muito espaço. Em pesquisa 

realizada pela agência Price Waterhouse Cooper é possível notar o aumento do consumo da 

Internet como meio de entretenimento e mídia (E&M): 
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Tabela 1 - Crescimento do consumo de E&M 

 

Fonte: PriceWaterhouseCoopers, 2017 apud MARTINEZ, 2018, p. 23. 

 

Seguindo os mesmos passos da população mundial, os brasileiros são grandes 

consumidores de Internet (MARTINEZ, 2018). 
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Tabela 2 - Frequência com que os brasileiros acessam a Internet  

 

Fonte: SECRETARIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL DA PRESIDÊNCIA DA 

REPÚBLICA, 2016 apud MARTINEZ, 2018, p. 25 

 

Com a Internet, as informações se propagam em uma velocidade muito grande e com 

isso a influência dessas informações em outras culturas também é disseminada de uma 

maneira muito maior do que no passado.  

O foco na globalização é de fato a veloz interconexão entre os mercados financeiros, 

que é possível devido aos avanços tecnológicos – avanços que permitem que as 

pessoas ao redor do mundo acompanhem notícias em tempo praticamente real 

(STRAUBHAAR, 2015 apud JOYCE; MARTINEZ, 2016, p. 86). 

 

A britânica Reuters, a maior agência internacional de notícias do mundo, divulgou uma 

pesquisa em 2015 com dados demonstrando que os brasileiros são um dos povos que mais 
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consomem jornalismo digital. Podemos aliar esse dado ao fato de que 58% dos brasileiros 

acessam a Internet (REUTERS, 2015).  

Neste contexto, o jornalista passa a produzir uma quantidade bem maior de notícias 

(FERRARI, 2014) e muitos perdem seu posto de trabalho (ALVES, 2016), num processo que 

se convencionou denominar precarização do mercado (PAULINO; NONATO; 

GROHMANN, 2013). 

Apesar dessa realidade sobre a profissão de jornalismo, vale ressaltar que os textos 

produzidos com qualidade e confiabilidade sobrevivem às intempéries da profissão:  

Na cena dramática que a narrativa da contemporaneidade – ou se quiserem, a 

Reportagem – edita os conflitos do caos real sustentam o cosmo simbólico e a 

assinatura coletiva que atravessa um Autor se torna polifônica e polissêmica, 

descentralizada, democrática.   O rigor das referências (dados objetivos, informações 

colhidas, interpretações especializadas) forma um fundo conceitual, um cenário de 

ideias que não pode esmagar a saga dos heróis, anti-heróis do protagonismo social 

em processo.  Afinal, está aí a Arte que aponta para a realização das sínteses densas 

e tensas da aventura humana, com todos os tropeços da dúvida intelectual e da 

incompletude prática do cotidiano. Diante desse brilho narrativo, a triste e vil 

pirâmide invertida do jornalismo fica envergonhada. (MEDINA, 2014, p. 18) 

 

Parece que a arte da escrita continua sendo uma premissa para alguns profissionais, 

independentemente dos desafios enfrentados.   

No próximo capítulo, o jornalismo em formato longo será abordado, especificamente o 

realizado na WEB. A arte da escrita para o texto longo é relevante para manter o leitor 

interessado. Conforme Medina (2014), a forma com que o jornalista tece o texto é o que o 

torna atrativo. A relação entre a maneira como o jornalista relata a história e a compreensão 

da mensagem pelo leitor é consequente da apuração bem elaborada dos fatos e o “brilho 

narrativo” citado por Medina (2014). 
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4 JORNALISMO LONGFORM  

  

Longform, palavra inglesa cuja tradução para o português é forma longa, já sugere sua 

própria definição. Alguns autores e pesquisadores utilizam o termo em sílabas separadas: long 

form. Aqui optou-se por usar o termo como uma única palavra, seguindo sites internacionais 

como o Columbia Journalism Review. 

Registramos a fase da revisão de literatura em artigos para ilustrar que se trata de um 

tema recente, cujo primeiro artigo encontrado no portal de busca Google Acadêmico foi 

publicado em 5 de junho de 2008. Trata-se de Narrative News Story, escrito pelo 

estadunidense John Nerone, o que demonstraria que o uso do termo longform não tem mais de 

uma década de existência (NERONE, 2008). 

Ao se pesquisar “Jornalismo Longform”, bem como "Jornalismo Longform" and 

"Jornalismo Literário", no dia 4 de janeiro de 2018, no portal de Periódicos da Capes, não 

houve nenhum resultado. Já pesquisando o termo em inglês “Longform Journalism” foram 

encontrados 66 resultados e, ao consultar "Longform Journalism" and "Literary Journalism", 

houve 35 apontamentos.  

Na mesma data, pesquisa semelhante no Google Acadêmico sobre o termo “Jornalismo 

Longform” produziu 15 resultados, todos com menos de 3 anos de publicação, entre eles um 

texto que se revelou essencial a essa pesquisa (LONGHI; WINQUES,  2015). Já para os 

termos "Jornalismo Longform" e "Jornalismo Literário" encontraram-se três resultados 

apenas. Ainda no Google Acadêmico, ao pesquisar o termo em inglês, ou seja, “Longform 

Journalism”, foram encontrados 161 resultados.  Pesquisando “Long form Journalism”, foram 

encontrados 819 resultados.  

Pesquisando os termos "Long form Journalism" and "Literary Journalism", é possível 

encontrar 160 resultados. A pesquisa no site The International Association for Literary 

Journalism Studies (IALJS), em 4 de março de 2018, trouxe somente um artigo publicado, 

datado de 2016. 

Em uma definição de jornalismo longform, na qual é possível notar alguma relação com 

o Jornalismo Literário, a pesquisadora Mary Clare Fischer, da Universidade de Maryland 

(EUA), cita:  

Numa definição mais apurada, longform diz respeito a: “1) um nível mais 

aprofundado de relato, que vai além do padrão cotidiano da produção (jornalística) e 

2) narrativas atraentes, frequentemente com elementos multimídia, que realçam o 

artigo (FISCHER, 2013 apud LONGHI;  WINQUES, 2015, p. 112). 
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O jornalismo longform, seria, então, aquele que possui formato maior que as 

reportagens jornalísticas tradicionais. Além disso, o jornalista poderia, em tese, utilizar os 

recursos disponíveis na WEB, como imagens, infográficos e até vídeos, para compor a 

reportagem (LONGHI; WINQUES, 2015). 

Os recursos midiáticos podem tornar a reportagem mais próxima do leitor e 

proporcionar também leitura mais prazerosa. Para Carvalho:  

Reportagens que exploram ao máximo os recursos que o meio digital oferece, 

através de várias combinações de linguagens, onde a criatividade do jornalista, 

aliada a essa exploração de recursos, cria um modo de fazer jornalismo, onde a 

estética visual aliada ao tema exposto tem a capacidade de atrair o leitor/internauta 

que está constantemente em busca de novidades na internet. (CARVALHO, 2016, p. 

12) 

   

Existe a necessidade de acompanhar a facilidade ao acesso das informações promovida 

pelos dispositivos móveis como smartphones, tablets e notebooks, mas o jornalismo pode 

preservar as narrativas ricas e detalhadas que encontramos no Jornalismo Literário. A 

proposta do jornalismo Longform seria a de manter a qualidade nas reportagens, 

principalmente nos grandes relatos, ressaltando a importância de atrair e manter a atenção do 

leitor, usando recursos multimídia.  

A pesquisadora estadunidense Maria Lassila-Merisalo questionou jornalistas 

profissionais na Finlândia, Dinamarca, Itália, Grã-Bretanha e nos Estados Unidos, com 

experiência na publicação de jornalismo longform digital em pequenas empresas, sobre os 

recursos a serem usados no jornalismo de longo formato com a finalidade de despertar 

interesse nos leitores (2014). Ela concluiu que a característica mais útil no jornalismo longo 

digital é a interatividade, que pode ser alcançada pelo uso dos recursos e, principalmente, pelo 

envolvimento causado pelo texto.  

Na única pesquisa sobre jornalismo longform disponível na revista científica da 

International Association for Literary Journalism Studies (IALJS), a mesma pesquisadora 

realizou um experimento empírico por meio dos óculos Google para investigar como 15 

jovens interagiam com a leitura de um texto longform em Ipads. O resultado aponta como o 

texto foi lido, contudo, não se os leitores gostaram ou não da narrativa longa (MARINO, 

2016). 

Nessa mesma linha, a de que há mais mitos que fatos na forma como os leitores 

recebem um texto jornalístico com características mais literárias, alinha-se o estudo baseado 

nas 51 colunas publicadas no portal da revista Época em 2010 pela jornalista Eliane Brum 

(MARTINEZ, 2014). O principal achado: “Ressalta-se que este estudo derruba uma das 
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falácias associadas à mídia digital: o senso comum de que o internauta teria predisposição 

para preferir textos curtos” (MARTINEZ, 2014, p. 75). O fato é que ao serem convidados a 

responder uma pesquisa sobre a extensão dos textos da jornalista, os leitores responderam que 

achavam-no adequado, sendo que alguns textos que integram essa produção de 2010 chegam 

a ter 46.000 caracteres com espaço, uma quantidade considerável, seja para o espaço digital, 

seja para o impresso.  Comentando o trabalho realizado pela jornalista Eliane Brum, a autora 

sintetiza que: “ela emprega a Internet como espaço privilegiado para publicar textos integrais, 

o que atende leitores exigentes, que buscam informações aprofundadas sobre um dado 

assunto” (MARTINEZ, 2014, p. 75). 

Em estudo realizado por Lewis, Hanc e Reid (2016), é possível compreender como o 

jornalismo longform vem sendo incorporado às aulas de jornalismo. A pesquisa foi realizada 

com professores associados de várias instituições ligadas à comunicação e Jornalismo 

Literário em 20 países. Todos os participantes da entrevista são professores que utilizam o 

Jornalismo Literário em suas aulas, mas 69% deles não usam essa modalidade de jornalismo 

voltada para web.  

O Jornalismo Longform parece vir ao encontro com um movimento recente do 

jornalismo, chamado slow jornalism. Este movimento pretende resgatar que o jornalismo 

deve ser feito com tempo suficiente para manter sua qualidade, e não somente com a rapidez 

para que se façam cada vez mais reportagens, atendendo o mercado e gerando lucro 

(ORCHARD apud LONGHI; WINQUES, 2015). Para Orchard, a indústria jornalística 

exigiria uma quantidade cada vez maior de reportagens, em curto espaço de tempo, já que 

precisam ser publicadas velozmente. Isso não permite que o jornalista tenha tempo para se 

aprofundar nas pesquisas que antecedem a publicação da notícia. Assim, o movimento 

denominado slow journalism defende que o jornalista precisa de tempo para se aprofundar na 

pesquisa, gerando reportagens com melhor qualidade. 

Mesmo com – ou talvez até por conta dessa discussão –, o texto longo vem ganhando 

cada vez mais espaço na mídia online. Exemplos desse crescimento são os sites  dos jornais 

The Guardian e The New York Times, que têm apostado nessas narrativas ampliadas, usando a 

opção de jornalismo longform tanto em reportagens especiais quanto naquelas edições diárias. 

Os sites do jornal Folha de S.Paulo e do portal UOL são exemplos que estão se 

destacando neste formato de narrativas longas, principalmente em suas reportagens especiais. 

Outra visão de expansão do Jornalismo Longform é a iniciativa do site estadunidense 
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denominado longform.org1, que contém vários artigos no formato de texto longo, de 

diferentes fontes, divulgados no mesmo site. Outro interessante site criado para esse tipo de 

narrativa é o The Feature2, citado por Longhi e Winques: 

Thefeature.net, um agregador de matérias publicadas via a plataforma de 

arquivamento Instapaper. Também são encontrados na rede plataformas como: 

Medium, Readymag e a Creatavist, que permitem aos usuários publicar e editar seus 

textos longos. (LONGHI e WINQUES, 2015, p. 116). 

 

Polêmicas e discussões à parte, o jornalismo digital está amadurecendo e há 

preocupação com a qualidade de seu conteúdo, o que torna o tema Jornalismo Longform uma 

fonte de estudos relevante à área da comunicação. 

Os próximos capítulos irão retratar como o jornalismo em longo formato realizado pela 

BBC Brasil aborda o BRICS, um agrupamento relevante na área político-econômica, mas que 

as pesquisas que aqui serão presentadas demonstram também a importância no cenário social, 

em especial na área da comunicação. 

  

                                                           
1 O site longform.org é uma iniciativa da University of Pittsburgh (EUA), sendo patrocinado e mantido pela 

mesma universidade até os dias atuais. Está disponível na WEB há três anos, onde os alunos de Pós-Graduação 

da University of Pittsburgh são responsáveis pelas publicações, sempre em formato longo. O site está disponível 

em: https://longform.org/. Acesso em 15 mai. 2017. 
2 The Feature é um site estadunidense, onde é possível submeter artigos jornalísticos em formato longo. 

Disponível em: http://thefeature.net/. Acesso em 15 mai 2017. 

https://longform.org/
http://thefeature.net/


26 

 

5  O BRICS  

  

BRICS é um acrônimo que se refere ao agrupamento internacional com promissor 

crescimento socioeconômico composto pelos países Brasil, Rússia, Índia, China e África do 

Sul. 

Por meio da publicação do estudo do economista Jim O'Neil, a força econômica, social 

e cultural desses países foi considerada relevante no mercado internacional, chamando a 

atenção de investidores do mundo – inicialmente para o BRIC: Brasil, Rússia, Índia e China.  

Sobre o BRIC, Visentini relata que o termo “foi cunhado em 2001 pelo economista Jim 

O’Neil, do banco de investimentos Goldman Sachs, em um relatório denominado Building 

Better Global Economic Bric, que buscava expor aos clientes do banco o grande mercado que 

esses países poderiam representar no futuro” (VISENTINI, 2013, p. 202). Neste relatório, 

O’Neil aponta esses países como os quatro maiores e mais promissores entre os mais 

desenvolvidos. Em 2003, O’Neil realizou um novo estudo para o banco Goldman Sachs. Com 

o nome de Dreaming with Brics: the Path to 2050, o estudo aprofundado fez uma projeção da 

economia e da população dos países pertencentes ao BRIC e declarou que, em 2050, esses 

países unidos formariam as maiores economias mundiais. 

Em junho de 2009 foi realizada a primeira cúpula do BRIC. Nesta reunião, foram 

discutidos problemas econômicos causados pela crise de 2008, como a crise afetou os países e 

as potências mundiais. Em 2010, a África do Sul foi convidada a ingressar ao grupo 

(VISENTINI, 2013). 

A seguir, apresenta-se uma tabela com todas as reuniões do agrupamento enquanto 

BRIC e após tornar-se BRICS: 

 

Tabela 3 - Reuniões de Cúpula do BRIC / BRICS 

Cúpula Participantes Data Local / País Anfitrião 

1ª Cúpula do BRIC BRIC 15 junho de 2009 Ecaterimburgo - Rússia 

2ª Cúpula do BRIC BRIC 15 de abril de 2010 Brasília – Brasil 

3ª Cúpula do BRICS BRICS 14 de abril de 2011 Sanya – China 

4ª Cúpula do BRICS BRICS 29 de março de 2012 Nova Déli – Índia 

5ª Cúpula do BRICS BRICS 26 de março de 2013 Durban – África do Sul 

6ª Cúpula do BRICS BRICS 15 de julho de 2014 Fortaleza – Brasil 

7ª Cúpula do BRICS BRICS 9 de julho de 2015 Ufa – Rússia 
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8ª Cúpula do BRICS BRICS 16 de outubro de 

2016 

Goa – Índia 

9ª Cúpula do BRICS BRICS 5 de setembro de 

2017 

Xiamen - China 

Fonte: autoria própria – adaptado do www.wikipedia.org. (Out/2017). 

 

Desde o surgimento do BRICS, houve algumas alterações na liderança dos países 

membros, mas nenhuma delas prejudicou o andamento do grupo, já que todos eles 

reconhecem a importância do agrupamento. Na sequência, a tabela demonstra quem são os 

principais líderes da atualidade. 

  

Tabela 4 -  Líderes dos países pertencentes ao BRICS (2018) 

País Líder de Estado Ministro das 

Finanças 

Presidente do 

Banco Central 

  Brasil Presidente Michel Temer Henrique 

Meirelles 

Ilan Goldfajn 

  Rússia Presidente Vladimir Putin Anton 

Siluanov 

Elvira Nabiullina 

  Índia Primeiro-Ministro Narendra 

Modi 

Arun Jaitley Urjit Patel 

  China Presidente Xi Jinping Jin Renqing Zhou Xiaochuan 

 África 

do Sul 

Presidente Cyril Rampahosa3 Pravin 

Gordhan 

Lesetja 

Kganyago 

Fonte: autoria própria – adaptado do www.wikipedia.org. (Fev/2018). 

 

Os países membros do BRICS se assemelham em algumas características, mas são 

muito diferentes em outras. A seguir, podemos observar dados dos países que compõem o 

BRICS, o que possibilita notar essas diferenças: 

 

 

 

 

                                                           
3 Em 14 de fevereiro de 2018, Jacob Zuma renunciou à presidência da África do Sul, após denúncias de 

corrupção. Cyril Rampahosa, vice-presidente até então, assumiu a presidência na mesma data. 
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Tabela 5 - Dados Sociais – BRICS 

País População4  

2016 

IDH5  

(Posição 

Mundial)  

2016 

Expectativa 

de Vida6 

2016  

Religião 

Predominante7 

Idioma Oficial 

Predominante8 

  Brasil 204,5 mi 79º 75,8 Católica-

romana 

Português 

  Rússia 144,3 mi 49º 70,8 Ortodoxa Russo 

  Índia 1,324,0 bi 131º 68,5 Hinduísmo Hindi 

  China 1,379,0 bi 90º 75,5 Budismo Mandarim 

 África 

do Sul 

55,91 mi 119º 63,1 Cristianismo Zulu 

Fonte: autoria própria, 2018 

  

A diversidade cultural de cada um desses países é sem dúvida um fator de destaque. 

Pesquisadores dos países membros estão unindo forças para que descubram aspectos 

semelhantes e trabalhem juntos para melhorias em seus países. As pesquisas na área de 

comunicação não são realizadas somente pelos países isoladamente, mas também em 

conjunto. Ramaprasad e Pasti (2017) relatam que o BRICS destaca-se de outros grupos 

mundiais, entre outras razões, por seus estudos em comunicação, como painéis e discussões 

na International Association for Media and Communication Research - IAMCR e no 

International Council for Central and East European Studies – ICCEES, além de ser objeto 

de pesquisas em Universidades de várias partes do mundo.  

Importantes organizações foram criadas pelos países membros para dar espaço às 

pesquisas sobre mídia e comunicação do BRICS. Na China destaca-se a World Media 

Summits – WMS. Para as autoras, “WMS representa o BRICS e deseja legitimar globalmente 

seus valores e atitudes para a liberdade de imprensa e liberdade de expressão, até 

recentemente entregues por uma organização ocidental” (RAMAPRASAD; PASTI, 2017).  

                                                           
4 Fonte: United Nations – World Population Prospect. Disponível em: https://esa.un.org/unpd/wpp/Publications/. 

Acesso em 25 jan 2018. Dados da população brasileira: segundo site do IBGE, a estimativa da população em 

outubro de 2017 é  208.550.957.   
5 IDH significa Índice de Desenvolvimento Humano, medida concebida pela ONU (Organização das Nações 

Unidas) para avaliar a qualidade de vida e o desenvolvimento econômico de uma população. Fonte: Human 

Development Report 2016. Disponível em: 

http://hdr.undp.org/sites/default/files/2016_human_development_report.pdf. Aceso em 25 jan 2018. 
6 Fonte: Index Mundi. Disponível em: https://www.indexmundi.com/pt/. Acesso em 25 jan 2018. 
7 Fonte: Wikipedia. Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/. Acesso em 25 jan 2018. 
8 Fonte: Wikipedia. Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/. Acesso em 25 jan 2018. 

https://esa.un.org/unpd/wpp/Publications/
http://hdr.undp.org/sites/default/files/2016_human_development_report.pdf
https://www.indexmundi.com/pt/
https://pt.wikipedia.org/wiki/
https://pt.wikipedia.org/wiki/
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Thussu e Nordenstreng (2015) relatam a utilização das mídias nos países membros do 

BRICS. Para os autores, as pesquisas sobre mídia e a relação que um país tem em comparação 

com outro vêm crescendo nos últimos 10 anos, provocados, entre outras razões, pelo 

surgimento do BRICS e a inserção do tema sobre o agrupamento entre estudantes de 

graduação e pós-graduação na área da comunicação. Além disso, os encontros e congressos 

promovidos pelas associações no campo da comunicação e das mídias para discutirem as 

vantagens e desafios do BRICS tornam-se cada vez mais importantes, pois estão partindo de 

pesquisadores dos países pertencentes ao BRICS. Onde há hegemonia estadunidense, o 

fortalecimento das pesquisas originadas desses países tem relevância global (THUSSU E 

NORDENSTRENG, 2015). 

Ainda sobre o fator social do BRICS, em especial sobre as mídias digitais, a Internet 

deu oportunidade de uma maior atuação das mulheres como profissionais de jornalismo, um 

campo com domínio masculino (LAGO, GUDIPATY, RAMAPRASAD, PASTI, LI, 

RODNY-GUMEDE, 2017). Esse é um importante avanço da profissão e para a conquista da 

igualdade social. Movimentos feministas são realizados nos países BRICS para conquistar 

esse espaço. Na Rússia, os movimentos trouxeram conquistas, e uma maioria de mulheres no 

curso de jornalismo.  As jornalistas dos países membros buscam uma remuneração mais justa, 

já que os estudos apontam que somente na China e na Índia (países no qual há um predomínio 

de homens na profissão), a remuneração está mais baseada na performance do que no gênero 

(LAGO, GUDIPATY, RAMAPRASAD, PASTI, LI, RODNY-GUMEDE, 2017). O estudo 

desses pesquisadores é um exemplo de que o BRICS tem avançado como agrupamento no 

aspecto social, já que os pesquisadores estão analisando e divulgando dados e características 

que podem culminar em uma melhoria na igualdade social para todos os países membros. 

 Martinez e Joyce (2016) destacam a influência econômica dos cinco países, unidos pela 

força do agrupamento e deixam a pergunta para nossa reflexão, explicitando o poder de 

influência demonstrado por esses países.  

Assim, teria o BRICS, no contexto atual de globalização, potencial de ações 

comunicacionais conjuntas, ou áreas de expertise particulares, nas quais pudessem 

oferecer uma alternativa à produção midiática estadunidense, com seu lastro na 

língua franca contemporânea, o inglês? (JOYCE; MARTINEZ, 2016, p. 87). 

 

Na tabela a seguir é possível notar as desigualdades dos países em termos econômicos, 

também evidenciadas por suas diferenças políticas.  
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Tabela 6 - Dados Econômicos e Políticos – BRICS 

País PIB9 em 

Milhões de 

Dólares 

2016 

PIB Per 

Capta10 

Dólares 

2016 

IPC11 - 

média 

anual – 

2017 

Balança 

Comercial12 

2017 

Regime Político13 

  Brasil 1,796,187 8.649,95 3,46% Superávit US$ 

4,998 bilhões 

Presidencialismo 

  Rússia 1,283,163 8.748,36 3,80% Superávit US$ 

91,65 milhões 

Semi-

presidencialismo14 

  Índia 2,263,792 1.709,39 2,35% Superávit US$ 

1.712 milhões 

Democracia 

parlamentar 

  China 11,199,145 8.123,18 1,59% Superávit US$ 

20.167 milhões 

Estado Comunista 

 África do 

Sul 

295,456 5.273,59 5,26% Superávit US$ 

1.021 milhões 

Parlamentarismo 

Fonte: autoria própria. 

 

Comparados com outras economias mundiais, cada país membro têm posições 

econômicas diferenciadas (MARTINEZ, 2018). No ranking que descreve os países com os 

dez maiores valores de Produto Interno Bruto (PIB) do mundo em 2016, aparecem três dos 

cinco países pertencentes ao BRICS: China (2ª. Posição), Índia (7ª. Posição) e Brasil (9ª. 

Posição). 

 

 

 

 

                                                           
9 Produto Interno Bruto - representa a soma de todos os bens e serviços finais produzidos numa determinada 

região, durante um determinado período, calculado a valores correntes (atuais). Os dados comparativos são de 

2016, fonte: https://data.worldbank.org/data. Acesso em 23 jan 2018. 
10 PIB per capta: dados de 2016, fonte: https://data.worldbank.org/data. Acesso em 23 jan 2018. 
11 IPC é o Índice de Preço ao Consumidor. Os dados foram extraídos do site inflation.eu. Disponível em: 

http://pt.inflation.eu/taxas-de-inflacao/. Acesso em 23 jan 2018. 
12 Balança Comercial é a diferença entre o valor total importado menos o valor total exportado pelo país. 

Superávit significa um saldo positivo na Balança Comercial em um determinado período. Fonte dos dados da 

tabela: Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio Exterior e Serviços do Brasil.  

http://www.mdic.gov.br/comercio-exterior/estatisticas-de-comercio-exterior/comex-vis. Acesso em  23 jan 2018. 
13 Fonte: Wikipedia. Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/. Acesso em 25 jan 2018. 
14 O regime político semi-presidencialista federal tem o Presidente como chefe de Estado e o Primeiro-ministro 

como patrão de governo. 

https://data.worldbank.org/data
http://pt.inflation.eu/taxas-de-inflacao/
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Tabela 7 - Dez maiores economias globais – PIB 

 

Fonte: AYRES, 2018, apud MARTINEZ, 2018, p. 11. 

 

Com esses dados é possível notar que todos os países-membro têm grandes desafios 

econômicos e políticos individuais. Mesmo a Rússia, que possui uma história de 

protagonismo internacional desde as grandes guerras mundiais, não aparece entre as grandes 

potências. Porém, é fato que os países do BRICS têm destaque pelas economias emergentes 

que possuem, com um promissor crescimento nos próximos anos. 

A importância das pesquisas sobre BRICS pode ser notada pela relevância do grupo no 

cenário do mundo sociocultural e econômico. 

[...] os cinco países, em suas próprias maneiras, adotaram economia essencialmente 

capitalista e, em graus diferentes, integradas na economia global dominada pelos 

EUA, como demonstrado pelo fato de que os países BRICS estão na posse de 40% 

das reservas de divisas estrangeiras globais - estimadas em US$ 4.4 trilhões – que 

representa 21% do PIB global, que triplicou nos últimos 15 anos. 

(NORDENSTRENG; THUSSU, 2015 apud JOYCE; MARTINEZ, 2016, p. 84). 

 

Reforçando o poder que o BRICS exerce na economia mundial, segundo o BRICLab, 

que é um centro de estudos sobre Brasil, Rússia, Índia e China da School of International and 
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Public Affairs da Universidade de Columbia, em Nova Iorque. Fundado em 2011, o BRICLab 

é o primeiro do tipo em uma universidade dos Estados Unidos. O centro de estudos é dirigido 

pelo diplomata brasileiro Marcos Troyjo e pelo francês Christian Deseglise, chefe da área de 

mercados emergentes do HSBC, em Nova Iorque, além de ser professor da Columbia 

University. 

Em uma publicação para o site Rising Powers in Global Governance, Shashi Tharoor 

(2016) comenta a influência do BRICS, ainda que lenta, que confronta as maiores potências 

mundiais. O pesquisador cita que é fato que o BRICS possui enormes recursos culturais, 

narrativas históricas de profundidade e, no momento, sendo muito grandes para serem 

ignorados em termos econômicos, mesmo que o agrupamento evolua um passo de cada vez. 

Segundo Tharoor, a China já é uma potência econômica global. Enquanto Brasil e Índia estão 

emergindo como potências continentais, a Rússia está resistindo ao seu status nas margens do 

sistema ocidental. E a África do Sul busca o caminho seu para o crescimento econômico 

mundial.  

 

5.1 O Site BBC Brasil  

 

Dalpiaz reproduz uma representação positiva da British Broadcasting Corporation, a 

BBC: 

[...] é reconhecida internacionalmente pela qualidade de suas produções, que se 

espalham pelo mundo através de vários serviços - elaborados em diversos idiomas - 

sejam de rádio, televisão ou internet. Nesse sentido, torna-se evidente que a 

trajetória - de mais de 70 anos - do Serviço Brasileiro da BBC é parte dessa história, 

que também integra a história dos meios de comunicação (DALPIAZ, 2009, p. 1). 

 

Evidentemente essa representação da emissora pública britânica poderia ter outro viés 

aos olhos, digamos, de um pesquisador indiano, por conta dos quase 200 anos sofridos de 

colonização. Migramos então para a presença nos ambientes digitais atuais da BBC a partir 

das imagens do site bbc.com. A primeira delas trata-se de uma reportagem sobre os 20 anos 

da rede de notícias BBC na internet, comemorados em 2014. A segunda figura é uma imagem 

atual do site bbc.com: 
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Figura 1 - BBC comemorou 20 anos na internet em 2014 

 

Fonte: http://www.bbc.co.uk/timelines/zpwy87h. Acesso em 16 fev. 2018. 

 

 

Figura 2 - Página inicial do site bbc.com na atualidade 

 

Fonte: http://www.bbc.com/news. Acesso em 16 fev. 2018. 

 

Conforme o histórico contido no próprio site, o jornalismo da BBC Brasil foi fundado 

em 1938, com um relatório sobre a Segunda Guerra Mundial, transmitido via rádio. Segundo 

Leal Filho, em seu livro Vozes de Londres: memórias brasileiras da BBC:  
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A primeira transmissão é acompanhada com certa atenção pela colônia britânica no 

Brasil. No Rio de Janeiro, o corpo diplomático ouve as ondas curtas da BBC e, 

depois, num documento oficial enviado ao Ministério das Relações Exteriores, 

informa que tecnicamente a transmissão foi boa (LEAL FILHO, 2008, p. 21). 

 

O website da BBC Brasil foi criado em 1999. Além dos jornalistas no Brasil, há 

jornalistas em Washington, Nova York, Londres, Buenos Aires, Lisboa, Madri, Paris, 

Bruxelas, Roma, Tel Aviv e Hong Kong. 

A BBC Brasil dedica-se especialmente à cobertura jornalística dos assuntos econômicos 

e políticos do Brasil e do mundo, além de publicar temas relacionados à cultura, saúde e 

tecnologia, entre outros assuntos.   

Nos últimos anos a BBC Brasil investiu em multimídia, em que o conteúdo de suas 

reportagens chega ao público brasileiro por meio de texto, áudio e vídeo. Assim, a produção 

jornalística do site inclui parcerias como os boletins de notícias transmitidos pelas rádios 

CBN e Globo, do Grupo Globo,  e vídeos veiculados na TV pela Rede Bandeirantes. 

 

Figura 3 - Página atual do site BBC Brasil  

 

 

Fonte: http://www.bbc.com/portuguese. Acesso em 16 fev.  2018. 

 

 

Desde quando o BRICS começou a ser coberto pela mídia, o site BBC Brasil reporta os 

principais acontecimentos relacionados. Em uma das publicações do site BBC Brasil, “Qual é 

a relevância do Brics - e quais são seus desafios para o futuro”, por exemplo, Marcos Troyjo 
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chama a atenção para o poder dos BRICS para o futuro (TROYJO, 2017). Os eventos foram 

relatados pelo site, como reuniões de cúpula, andamento do Banco BRICS e estrutura 

econômica dos países membro, seja em reportagens curtas ou longas. 
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6  JORNALISMO LONGFOM NO SITE BBC BRASIL SOBRE OS BRICS 

 

O principal objetivo da análise dessas peças narrativas de jornalismo longform no site 

BBC Brasil sobre o BRICS é investigar a existência de eventuais características do 

Jornalismo Literário. Para Martinez (2017), o jornalismo longform é um termo recente, usado 

eventualmente como sinônimo de Jornalismo Literário.  

No jornalismo longform, o método como o jornalista constrói a reportagem teria uma 

especial importância, já que precisa informar com qualidade e de maneira atrativa para que o 

leitor não perca o interesse em continuar lendo a reportagem. Outros recursos midiáticos 

fariam parte da estrutura narrativa do jornalismo longform, como aqui citados anteriormente, 

mas o texto é o elemento principal da narrativa. É o que afirma o jornalista Esdras Marchezan, 

em entrevista dada à pesquisadora Raquel Longhi e divulgada no texto Longform, a qualidade 

como protagonista, publicado na revista eletrônica Farol Jornalismo, em dezembro de 2016. 

O jornalista confirma a necessidade de uma narrativa bem construída, notada no jornalismo 

longform, para auxiliar no processo de aproximação do leitor. Além disso, a narrativa deste 

formato de jornalismo, proveniente do Jornalismo Literário é caracterizada pelo 

aprofundamento dos fatos, no qual o trabalho investigativo que procede à reportagem é bem 

extenso. Justifica-se aí a maior proximidade que o jornalista cria com a realidade para depois 

narrar no texto.  

 

6.1 Análise de Conteúdo 

 

O método escolhido para analisar o corpus desta pesquisa é a análise de conteúdo, na 

perspectiva de Laurence Bardin, pesquisadora e professora-assistente de Psicologia na 

Universidade de Paris V, que aplicou as técnicas da Análise de Conteúdo na investigação 

psicossociológica e no estudo das comunicações de massas. Este método, apesar de muito 

aplicado às pesquisas quantitativas, é também muito utilizado em pesquisas qualitativas de 

diversas áreas, incluindo as pesquisas em Comunicação. 

Bardin descreve as etapas desta metodologia no livro L’ Analyse de Contenu, publicado 

na França em 1977. A tradução para a língua portuguesa foi feita em Portugal no início dos 

anos 2000 e recebe o nome de Análise de Conteúdo.  

Ao expor a análise de conteúdo como método, Bardin (2011) propõe uma abordagem 

tanto quantitativa quanto qualitativa. O primeiro refere-se à frequência com que aparecem 
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determinadas características de um conteúdo, enquanto o segundo irá determinar se, no 

conteúdo analisado, está presente ou ausente determinada característica ou um grupo de 

características. Na pesquisa realizada, foram abordados os dois aspectos descritos por Bardin 

(2011): 

a) Método quantitativo: analisou-se a quantidade de vezes que o site BBC Brasil 

divulgou reportagens em longo formato, ou seja, em jornalismo longform, sobre o 

BRICS entre 2009 até 2017, norteando como o corpus da pesquisa. O objetivo desta 

análise foi entender se no decorrer dos anos houve um espaço maior ou menor para 

as reportagens em formato longo sobre BRICS no site. Além disso, foi realizado um 

levantamento sobre a quantidade de cada assunto abordado nas reportagens sobre o 

agrupamento BRICS, dividindo em economia e política, aspectos sociais, saúde, 

infraestrutura e cultura. Com essa análise foi possível conhecer a característica 

principal do jornalismo presente no site BBC Brasil. 

b) Método qualitativo: a análise qualitativa foi feita a partir das reportagens em 

formato do jornalismo longform com o objetivo de se identificar possíveis 

características do Jornalismo Literário.  

 

Bardin (2011) sugere alguns passos para executar a análise. O primeiro deles é a 

elaboração de uma ou mais hipóteses, ou seja, aquilo que supomos encontrar no texto 

pesquisado. Em seguida, realiza-se uma leitura flutuante, para fazer a análise temática do 

texto e a análise lexical, procurando confirmar ou não a(s) hipótese(s) estipuladas 

anteriormente. Na análise temática é possível destacar códigos para entender as razões, os 

sentidos simbólicos de partes do texto e a análise lexical refere-se às palavras, exatamente 

como elas aparecem no texto. 

Na pesquisa realizada com as reportagens do site BBC Brasil sobre o BRICS em 

jornalismo longform foram estipuladas como hipóteses: 

a) as reportagens com narrativas longas a princípio teriam alguns elementos do 

Jornalismo Literário; 

b) a quantidade de publicações em formato longo sobre o BRICS teria espaço no site 

BBC Brasil. 
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6.2 A Pesquisa  

 

Ao pesquisar no website BBC Brasil com a palavra-chave BRICS, no dia 20 de 

dezembro de 2017, foram encontradas 351 reportagens. Desse total, 82 reportagens citavam a 

palavra BRICS em alguma parte do texto, mas não com relevância para esta pesquisa, pois 

são reportagens sobre os países (principalmente brasileiras) sem contexto globalizado, que é o 

foco desta pesquisa. É o caso da reportagem na qual o presidente brasileiro Michel Temer 

(PMDB) comenta um decreto de extinção de mineração na Amazônia, em que o acrônimo 

BRICS aparece somente para citar que a declaração do presidente foi feita na China, onde ele 

participaria de uma reunião de cúpula nos dias posteriores à declaração. Restou, então, 

analisar 269 reportagens. 

Das 269 reportagens sobre os BRICS no site BBC Brasil, 261 têm como temas 

principais a economia e a política, o que representa aproximadamente 97% do total das 

reportagens sobre o agrupamento de países. Desta forma, a maior relevância do BRICS do 

ponto de vista de representação midiática é o destaque à relevância econômica desses países. 

No gráfico a seguir estão os dados sobre os assuntos abordados pelo site BBC Brasil nas 

reportagens sobre o BRICS, exibindo a predominância da economia e da política: 

 

Gráfico 1 - Assuntos abordados pela BBC Brasil sobre BRICS 

 

Fonte: autoria própria, 2018. 

 

As reportagens que não se referem à economia e à política tratam de assuntos sobre 

aspectos sociais, saúde, infraestrutura e cultura. Todas elas fazem referência ao BRICS para 

comparar aspectos entre os países.  

97,0…

1,49%

0,37% 0,37%

0,74%

Economia e Política Social Saúde Infraestrutura Cultura
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6.2.1 Reportagens em formato longo sobre BRICS no site BBC Brasil 

 

 Entre os dias 20 de dezembro de 2017 e 2 de fevereiro de 2018 foram observadas 269 

reportagens do site BBC Brasil, utilizando o filtro de pesquisa “BRICS”. As reportagens 

foram publicadas entre os anos de 2009 e 2017. A seleção desse corpus deu-se porque em 

2009 ocorreu a primeira reunião de cúpula do BRIC (na época a África do Sul não fazia parte 

do agrupamento). Entende-se, portanto, que a formação da cúpula caracterizou o agrupamento 

como força mundial efetiva e ativa, acolhendo-o dentro dos critérios de noticiabilidade 

jornalística (SILVA; SILVA; FERNANDES, 2014).  

Como o sistema de busca do site não possui uma ferramenta para ordenar as 

reportagens, foram criadas pastas de arquivo no computador para separar os títulos das 

reportagens em anos e assuntos. As reportagens longas foram copiadas para as pastas, para 

posteriormente serem analisadas. 

Em uma análise quantitativa, podemos observar a quantidade de reportagens em 

formato longo e as pequenas notícias no decorrer desses anos. 

 

Gráfico 2 - Reportagens publicadas no site BBC Brasil sobre o BRICS 

 

Fonte: autoria própria, 2018. 

 

 Ao analisar a quantidade total de reportagens sobre BRICS, notamos que no ano da 

primeira reunião de cúpula houve uma quantidade considerável de reportagens, 32, que foi 

32

18

51

39
35

28 27

20 19

3
0

2 2
4 3 4

6
3

0

10

20

30

40

50

60

2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

Reportagens sobre BRICS publicadas pelo site BBC Brasil

Total de notícias sobre BRICS Notícias em formato longform sobre BRICS



40 

 

reduzida no ano seguinte. Há um destaque para o ano 2011, com 51 reportagens. Depois 

disso, houve uma queda anual nas quantidades das reportagens. Isso pode demonstrar que, 

economicamente, houve grande comentário sobre o agrupamento no início das reuniões, com 

o interesse global do BRICS. O interesse continua, mas com uma moderação nos últimos 

anos, provocada principalmente pelas crises econômicas enfrentadas em todo mundo e que 

afetaram muito o Brasil, a Rússia e a África do Sul. Quanto ao espaço para as reportagens em 

formato longo, percebemos um limite. Um exemplo é a quantidade do ano 2011: das 51 

reportagens sobre BRICS, somente duas tinham formato longo.  

 

6.2.2 Longas narrativas do site BBC Brasil sobre o BRICS: análise das características do 

jornalismo longform e Jornalismo Literário 

 

Foram identificadas 27 reportagens em formato longo entre 2009 e 2017. Para realizar a 

análise de conteúdo foram selecionadas oito reportagens, uma de cada ano de publicação, 

sendo que em 2010 não foi publicada nenhuma em longo formato. O critério de escolha foi a 

quantidade de palavras, selecionando a reportagem com a maior quantidade de palavras em 

cada ano. Esse critério se alinha com o site estadunidense longform.org, que considera mais 

de 2.000 palavras como exemplo desse formato (https://longform.org/about. Tradução 

própria). Já para os sites jornalísticos estadunidenses The New York Times e Pointer são 

consideradas reportagens em jornalismo longform aquelas que possuem mais de 1.200 

palavras. 

A leitura flutuante das reportagens possibilitou destacar algumas características para 

serem comparadas aos pilares do Jornalismo Literário e recursos multimídia, descritos pelas 

pesquisadoras LONGHI (2016) e MERISALO (2014) como traços da redação em estilo de 

jornalismo longform. 

 

1. Título: Década de 2020 deve consolidar poder dos BRICs (Anexo A) 

Crédito: Silvia Salek, da BBC Brasil em Londres (UK) 

Data: 30/03/2009 

Quantidade de palavras: 1.412 

 

Esta reportagem expõe dois estudos de O’Neil, o realizado em 2001, de onde origina o 

acrônimo BRIC, e o estudo que o economista realizou em 2009, sobre a projeção da 
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importância do BRIC em 2020 no qual, segundo o autor, os países membros reuniriam a 

maior economia do mundo.  

A narrativa é composta por frases curtas, como podemos notar no trecho a seguir:  

[...] Em 2020, com 3,14 bilhões de habitantes (40% da população mundial naquele 

ano, segundo projeções da ONU), eles devem chegar mais perto das economias do 

G-7, após terem crescido a taxas muito superiores às de nações ricas (SALEK, 

2009). 

 

 Além disso, há alocação de trechos de entrevistas que foram dadas à BBC ou em outras 

mídias mencionadas: 

[...] "Muito provavelmente, por volta de 2020 vamos nos dar conta de que existe um 

equilíbrio muito maior no mundo em termos econômicos e políticos com o 

fortalecimento de países emergentes como China, Índia, Brasil e Rússia. Com um 

maior poder econômico, virá também um maior poder político e uma participação 

ativa desses países em organismos internacionais", disse à BBC Brasil Stepháne 

Garelli, professor da Universidade de Lausanne, na Suíça, e autor de um estudo que 

traça cenários para 2050 (SALEK, 2009). 

 

Dessa forma, o que nesta análise apresentou-se como objetivo principal: expor as 

entrevistas realizadas sobre a projeção do agrupamento para 2020.  

Do ponto de vista do Jornalismo Longform, a reportagem possui 1.412 palavras, mas 

não apresenta recursos multimídia para buscar uma maior interação do leitor. Já sobre o 

Jornalismo Literário, apesar de ser mencionado na abertura da reportagem que a reportagem 

foi realizada em Londres, o cenário não é relatado e não é possível notar pela narrativa a 

imersão, o aprofundamento das fontes e dos assuntos ali abordados, notado por exemplo no 

trecho da reportagem que explicita sua fonte indireta: 

[...] Também às vésperas do encontro, o diretor-gerente do FMI, Dominique Strauss-

Kahn, disse em entrevista a uma TV francesa que "soluções globais supõem que a 

governança de instituições como o FMI seja mais legítima, mais democrática, com 

espaço para os países emergentes e pobres" (SALEK, 2009). 
 

   

2. Título: Brics não ameaçam hegemonia dos EUA, diz ‘pai’ da teoria do neoliberalismo 

(Anexo B) 

Crédito: Rogerio Wassermann, da BBC Brasil em Londres (UK) 

Data: 28/11/2011 

Quantidade de palavras: 1.543 

 

No ano 2010 não houve reportagem longa, com mais de 1.200 palavras. Esta reportagem 

de 2011 relata uma entrevista realizada com Joseph S. Nye Jr, que comenta a dicotomia entre 
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o soft power e o poderio militar. No início desta reportagem há uma breve explicação sobre 

quem é o professor e pesquisador Nye e como ele define soft power: 

[...] Joseph S. Nye Jr., atual professor emérito da escola de governo da Universidade 

Harvard, nos Estados Unidos, é o co-fundador da teoria do neoliberalismo e criador 

do conceito de "soft power", que define a capacidade de um país atingir seus 

objetivos por meio da influência de seus valores, cultura e política, em lugar do uso 

da força militar (WASSERMANN, 2011). 

 

Além disso, a narrativa jornalística define o termo BRIC: 

[...] O acrônimo Bric foi criado há dez anos pelo britânico Jim O’Neill, então 

economista-chefe do banco Goldman Sachs, incluindo Brasil, Rússia, Índia e China, 

os quatro gigantes com crescimento econômico acelerado. Posteriormente, o grupo 

foi institucionalizado pelos países, com a entrada posterior da África do Sul (o "s" 

acrescentado ao final do acrônimo), neste ano (WASSERMANN, 2011). 

 

Na sequência, há a entrevista feita em formato pingue-pongue, com perguntas e 

respostas. Segue trecho da reportagem que demonstra essa característica: 

[...] BBC Brasil - Os Brics são capazes de transformar o aumento da importância 

econômica em soft power? 

Nye - Muitos desses países já dispõem de soft power e estão interessados em 

aumentá-lo. O Brasil tem soft power, que vem de sua cultura e seu sucesso 

crescente. A Índia tem a indústria de cinema de Bollywood, que é bastante 

impressionante. 

Na China, o presidente Hu Jintao já disse que o país deveria aumentar seu soft 

power. O governo chinês está investindo bilhões de dólares para isso. 

Mas o Brasil tem uma vantagem, como tem a Índia, de ser democrático, e portanto 

ser capaz de usar sua sociedade civil para gerar soft power (WASSERMANN, 

2011). 
 

 Quanto ao Jornalismo Longform, não existe recursos multimídia, apesar do longo texto 

apresentado. Comparando a reportagem com o Jornalismo Literário, a entrevista com Nye não 

foi realizada pessoalmente (portanto, sem imersão), conforme descrito no trecho: “Leia a 

seguir a entrevista concedida por Nye à BBC Brasil, por telefone” (WASSERMANN, 2011). 

Pela narrativa apresentada, trata-se de um exemplo do jornalismo convencional. 

 

3. Título: Qual país vai puxar a recuperação da economia global (Anexo C) 

Crédito: Kimiko de Freytas-Tamura - Repórter de Negócios, BBC News 

Data: 17/07/2012 

Quantidade de palavras: 1.540 

 

A reportagem é rica em dados econômicos sobre os países protagonistas na crise de 

2012 (Brasil, Índia, China, Japão e Estados Unidos), como por exemplo o trecho apresentado 

no início da reportagem: 
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[...] O Banco Mundial prevê uma recuperação econômica branda, com um 

crescimento global médio na casa de 2,5%. 

Mas dentro desse cenário há uma clara diferença entre países em desenvolvimento, 

que devem crescer cerca de 5,3%, e economias desenvolvidas, onde a taxa média 

deve ser de 1,4%. 

Já o FMI espera um crescimento global na casa dos 3,5%. Para o órgão, economias 

em desenvolvimento devem crescer 5,6% enquanto os países desenvolvidos devem 

atingir taxas de 1,4% (Freytas-Tamura, 2012). 

 

 

 Além disso, como os países da zona do euro e o BRICS estavam reagindo ao grave 

problema da recessão econômica naquele momento, isto é, em 2012: 

A zona do euro está dividida entre os países nortistas relativamente mais ricos 

(Alemanha, Holanda, Finlândia e França) e os sulistas atolados em crises (Grécia, Itália, 

Portugal e Espanha). 

[...] O euro atingiu seu patamar mais baixo em dois anos em relação ao dólar. Os 

investidores se preocupam com resultados fracos e planos de resgate para países em 

crise - incluindo o mais recente, que pretende salvar os bancos da Espanha [...] Até a 

Alemanha, que gozou de baixos índices de desemprego graças à sua competente 

indústria manufatureira, foi incapaz de se manter longe da crise da dívida que assola 

a região (Freytas-Tamura, 2012). 

 

Sobre o Jornalismo Longform, novamente a reportagem possui grande quantidade de 

palavras, porém sem recursos multimídia. Quanto ao Jornalismo Literário, apesar de 

contemplar esses dados procedentes de ampla pesquisa, trata-se de uma reportagem 

convencional, sem representações simbólicas trabalhadas e sem riqueza em detalhes. 

 

4. Título: Brics competem para ganhar terreno na África (Anexo D) 

Crédito: não divulgado na reportagem 

Data: 26/03/2013 

Quantidade: 1.740 

 

A reportagem narra as influências que os outros países do BRICS exercem na economia 

da África do Sul. Possui dados estatísticos de como o Brasil, a Rússia, a Índia e a China estão 

explorando os negócios naquele país: 

[...] Segundo um estudo do sul-africano Standard Bank (banco no qual hoje os 

chineses têm uma participação de 20%), na última década o volume de trocas 

comerciais dos Brics com a África aumentou dez vezes, chegando a US$ 340 

bilhões – mais que o comércio entre os demais países do grupo (de US$ 310 

bilhões). 

A China é sem dúvida o país dos Brics cujos negócios mais avançaram no 

continente africano nos últimos anos, principalmente em função do interesse chinês 

por recursos naturais. Só o comércio com a África aumentou 20 vezes de 2002 a 

2012, passando dos US$ 200 bilhões – o que em parte explica o sucesso do 

Shopping Center China e outros empreendimentos similares. Segundo estimativas 
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do governo chinês, o país teria um estoque de investimento na África de US$ 20 a 

US$ 40 bilhões (BBC Brasil, 2013). 

 

 

 No trecho mencionado anteriormente, nota-se que houve uma pesquisa em institutos e 

associações dos países membros. Além disso, a reportagem contempla várias entrevistas 

relacionadas à economia do BRICS: 

[...] Jim O’Neill, economista conhecido por criar o termo Bric em 2001, concorda 

que é preciso moderar o otimismo com os investimentos dos Brics: "Não há como 

garantir que multinacionais desse ou daquele país vão se comportar de forma 

diferente. Empresas globais enfrentam os mesmos desafios para se adaptar às regras 

locais e ao final têm o mesmo objetivo, que é conseguir retorno para seus 

investimentos", diz (BBC Brasil, 2013). 

 

Como as demais reportagens aqui mencionadas, não são usados recursos multimídia, 

que seriam encontrados no formato Longform.  Há apenas duas pequenas fotos. A primeira do 

local de uma reunião da cúpula. A segunda imagem é de um banner da reunião de cúpula do 

BRICS que aconteceria nos próximos dias após a publicação, em Durban/África do Sul. 

Novamente, trata-se de um texto em formato jornalístico convencional e não Jornalismo 

Literário. Não se nota criatividade nem aprofundamento no texto. A reportagem não é 

assinada e sua narrativa não possui voz autoral, o que não sugere imersão aos assuntos 

reportados. 

 

5. Título: O que aconteceu com a economia dos Brics? (Anexo E) 

Crédito: Andrew Walker - Analista de economia do Serviço Mundial da BBC 

Data: 30/11/2014 

Quantidade de palavras: 1.763 

 

A reportagem compara dois momentos: o primeiro é a promessa de poder econômico 

que o agrupamento apresentava em 2001, quando foi divulgado o estudo de O’Neil. O outro 

era o momento atual, 2014, quando o mundo tentava se recuperar da crise econômica que 

enfrentava havia dois anos: 

[...] Em 2001, os Brics foram considerados países que poderiam remodelar a 

economia mundial. 

Brasil, Rússia, Índia e China -na época o grupo não incluía a África do Sul- foram 

identificados como economias grandes e de crescimento rápido que teriam papeis 

globais cada vez mais influentes no futuro. 

Mas a desaceleração econômica pela qual o Brasil está passando se repete em todo o 

grupo. O que aconteceu com estas economias? (WALKER, 2014). 
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 A estrutura é composta por frases curtas e objetivas. Nota-se a superficialidade em 

vários trechos da análise, como “Outro fator que ajuda a entender o crescimento chinês é a 

exportação” (WALKER, 2014). Caberia uma explicação sobre as razões pelas quais a 

exportação alavancou o crescimento do referido país. 

Na comparação da reportagem com o Jornalismo Longform, além de fotos a reportagem 

apresenta um gráfico com a taxa anual de desaceleração econômica do agrupamento, expondo 

claramente os dados sobre o BRICS: 

 

Gráfico 3 – Taxa de crescimento anual do BRICS e dos países desenvolvidos 

 

 Fonte: site BBC Brasil. 

 

Apesar de ilustrar bem, o gráfico gera dúvida sobre o período dos dados (2001-2011 e 

2010-2014) dada a sobreposição de datas, o mais coerente seria o período de 2001-2010 e 

2011-2014. Para o jornalismo digital, recursos multimídia criativos e interativos poderiam 

fazer parte da reportagem, não somente fotos e um gráfico.  

Quanto ao Jornalismo Literário, não se trata, contudo, de uma história contada com 

criatividade, com aprofundamento ou voz autoral. No texto não há simbolismos, ainda que 

eles possam estar implícitos de maneira simplória e superficial por meio das fotos 

contempladas na reportagem. A primeira delas, uma foto tradicional obtida em uma das 

reuniões de cúpula do BRICS, expõe os então líderes dos países membros em frente das 

bandeiras de seus países de mãos unidas, ilustrando a suposta união desses países. Na segunda 

fotografia, um operário subindo escadas ao lado de um tanque de petróleo, o que representaria 

o crescimento da economia baseada nesse óleo natural. Contudo, não há integração desta 

imagem com o texto. A terceira imagem, um trator colhendo grãos, retrata a maior fonte de 

exportação brasileira: os commodities, termo usado para definir produtos cujo preço de 
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mercado é negociado pela bolsa de valores. Na quarta e última foto da reportagem, mães 

segurando seus filhos, uma de frente para outra, trocando olhares, como se estivessem em um 

espelho, sob a foto do líder comunista chinês Mao Tsé-Tung, com a legenda descrevendo a lei 

chinesa para que os casais tenham um só filho. 

 

6. Título: Brics: Quatro conquistas e um fracasso do grupo dos emergentes (Anexo F) 

Crédito: Ruth Costas da BBC Brasil em São Paulo (SP) 

Data: 07/07/2015 

Quantidade de palavras: 1.510 

 

Nas vésperas da reunião de cúpula do BRICS daquele ano, que aconteceria em Ufá, 

Rússia, a reportagem conta a situação financeira de cada um dos países: 

[...] Rússia e Brasil devem ter recessão este ano. A China está desaquecendo e a 

economia sul-africana deve crescer cerca de 2%. Dos cinco Brics, o único que ainda 

empolga investidores é a Índia, com um crescimento esperado de quase 8% para 

2015. Até o criador do termo Bric, o ex-economista-chefe do Goldman Sachs Jim 

O'Neill, disse recentemente que se sentiria tentado a reduzi-lo para "IC" - iniciais de 

Índia e China - se os outros países não retomarem sua trajetória de crescimento até o 

fim da década (COSTAS, 2015). 

 

Apresar disso, há uma tentativa de valorizar a influência do agrupamento: "Os Brics 

parecem ter conseguido, em um espaço curto de tempo, criar uma dinâmica para assegurar sua 

existência mesmo em um ciclo econômico desfavorável", opina Oliver Stuenkel, especialista 

em Brics da Fundação Getúlio Vargas (COSTAS, 2015). 

Em uma citação de Marcos Troyjo, diretor do BRICLab da Universidade Columbia, não 

há a preocupação de comentar o que é o BRICLab, nem mesmo acrescentar um link que 

remeteria a alguma informação: 

[...] Marcos Troyjo, diretor do BRICLab da Universidade Columbia, concorda: 

"Basta comparar os Brics com o G7 (Grupo dos 7 países mais industrializados e 

desenvolvidos do mundo), por exemplo. O que foi que eles fizeram em termos de 

construção institucional? Nada. Até hoje se encontram apenas para trocar opiniões" 

(COSTAS, 2015). 

 

 A reportagem tem uma definição do que é o acrônimo BRICS e das principais 

conquistas e principais fracassos do agrupamento. 

 A respeito do Jornalismo Longform, nem mesmo o recurso de imagens foi introduzido 

em meio ao texto para tornar a reportagem mais interessante, já que apresenta somente uma 

foto no início da reportagem. 



47 

 

Ao comparar com o Jornalismo Literário, a narrativa jornalística é convencional, sem 

uma pesquisa aprofundada sobre os termos mencionados (exemplo: BRICLab), nem 

novidades que pudessem aguçar a curiosidade e atenção do leitor.  

 

7. Título: Para onde caminha o banco do BRICS? (Anexo G) 

Crédito: Mariana Schreiber, enviada especial da BBC Brasil a Goa (Índia) e Xangai 

(China) 

Data: 15/10/2016 

Quantidade de palavras: 1.629 

 

A trajetória do New Development Bank (NDB) ou simplesmente banco BRICS, que 

completava um ano de existência na ocasião, é narrada nesta reportagem. 

A jornalista Schreiber, que realizou a entrevista presencialmente, escreve apenas como 

foi criado o banco, sua abrangência e objetivos: 

[...] Com pouco mais de um ano de criação, o New Development Bank (NDB), 

conhecido como banco do BRICS, é a iniciativa mais ambiciosa do grupo que reúne 

cinco nações emergentes - Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul. Em abril, a 

instituição anunciou suas primeiras operações, com previsão de empréstimos de US$ 

811 milhões para projetos de energia renovável (SCHREIBER, 2016). 

 

Na sequência da reportagem, os desafios e as projeções são expostos. A maior parte do 

texto faz referência à entrevista realizada com Paulo Nogueira Batista, vice-presidente do 

NDB.  

Ao considerar o Jornalismo Longform, há presença de poucas fotos, uma delas com os 

líderes dos países membros e com Temer entre eles, que havia assumido o governo brasileiro 

dois meses antes. Nenhum recurso multimídia faz parte da reportagem, o que a 

descaracterizaria do formato Longform.  Notamos que os pilares do Jornalismo Literário não 

foram aplicados na reportagem. Um exemplo disso é que o texto busca explicar o assunto por 

meio da visão unilateral dos fatos, ao invés de mostrar perspectivas diversificadas para que o 

leitor compreenda melhor o assunto. Há um trecho da entrevista em que a jornalista 

complementa a fala do entrevistado, relatando os “risos” esboçados por Batista: 

[...]  "Eu passei oito anos no FMI, é um ambiente de embate, de divisão, não é uma 

entidade unida, embora possa parecer, porque é uma preocupação transmitir uma 

união para fora. E aqui existe um ambiente de grande consenso entre os cinco países. 

Ás vezes eu sinto até falta do embate (risos)" (SCHREIBER, 2016). 
 

 O relato seria diferente se fosse realizado por meio do Jornalismo Literário. A 

descrição da atitude do personagem humanizado teria um comentário mais amplo, podendo 
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remeter o leitor à reflexão das razões que levaria o entrevistado a rir ao pronunciar que ele 

gostaria de ver os líderes do BRICS debatendo mais do que sendo complacentes. A jornalista 

Mariana Schreiber, em outros momentos de sua vivência no jornalismo, possui publicação na 

revista piaui!, com texto escrito com características dos pilares do Jornalismo Literário. Nesta 

reportagem assinada pela mesma jornalista, não percebemos tais características. 

    

8. Título: Qual é a relevância dos Brics - e quais são seus desafios para o futuro (Anexo 

H) 

Crédito: Luis Barrucho, enviado especial da BBC Brasil a Pequim e a Xiamen 

(China) 

Data: 03/09/2017 

Quantidade de palavras: 1.565 

 

A reportagem possui dados econômicos evidenciando que o BRICS é importante na 

economia mundial, mas destaca as diferenças dos países membros.  

Há citações de especialistas entrevistados pelo site. Novamente um dos entrevistados é 

O’Neil: 

[...] Mas, hoje, no campo econômico, os Brics têm tido desempenhos muito 

diferentes. A Índia é a única que continua a crescer. A China ainda mantém uma 

taxa de crescimento bem maior do que a média mundial, mas menos vigorosa do que 

no passado. Já Brasil e Rússia se revelaram "grandes decepções", como afirmou 

O'Neill em entrevista à BBC Brasil (BARRUCHO, 2017). 

 

O jornalista Luis Barrucho, que estava na China para cobrir a reunião da cúpula do 

BRICS, que aconteceria dias depois, escreveu sobre os pontos principais de relevância do 

agrupamento, bem como sobre os desafios que teriam em frases curtas e objetivas: 

[...] Para Sérgio Veloso, professor e pesquisador do Centro de Estudos e Pesquisas 

Brics (Brics Policy Center), os Brics "nunca surgiram como um agrupamento cuja 

força residia na capacidade individual de cada país". 

"Trata-se, ao fim e ao cabo, de um agrupamento político, embora tenha levado 

algum tempo para que eles pudessem desenvolver uma agenda política conjunta. Os 

Brics nunca estiveram tão sólidos", diz (BARRUCHO, 2017). 

 

Uma foto significativa da reportagem é a que aparece o presidente Michel Temer 

descendo do avião das FAB, Forças Armadas Brasileiras, tendo como primeiro plano, os 

militares chineses que o estavam recepcionando. 

Apesar de longa, a reportagem não apresenta elementos multimídia que poderiam 

oferecer atrativos complementares e caracterizá-la como Jornalismo Longform. 
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A análise da narrativa demonstra a organização do jornalismo convencional de opiniões 

de especialistas, sem voz autoral do jornalista que assina a reportagem. Não há uma história 

contada e sim frases curtas e objetivas. 
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7 CONSIDERAÇÕES 

Esta pesquisa teve como objetivo compreender como o site BBC Brasil utiliza o 

jornalismo longform nas reportagens sobre BRICS por meio de uma análise do conteúdo, 

buscando descobrir se essas reportagens possuem características de Jornalismo Literário. 

Quanto ao termo jornalismo longform, as primeiras referências são recentes.  O primeiro 

artigo que menciona o termo longform, encontrado no Google Acadêmico, foi publicado em 5 

de junho de 2008. Trata-se do “Narrative News Story” escrito pelo estadunidense John 

Nerone (NERONE, 2008), o que demonstra que o uso do termo longform não tem mais de 

uma década de existência. 

Ao consultar os estudos realizados sobre o significado do termo alguns sites 

estadunidenses, como o longform.org e o The New York Times, especificam apenas que se 

trata do texto jornalístico em formato longo, com uma quantidade mínima de palavras. O site 

estadunidense longform.org considera mais de 2.000 palavras como exemplo desse formato. 

Já para os sites jornalísticos estadunidenses The New York Times e Pointer são consideradas 

reportagens em jornalismo longform aquelas que possuem mais de 1.200 palavras. 

No Brasil, a pesquisadora Raquel Longhi (2015) acrescenta que, para ser considerado 

jornalismo longform, o texto precisa possuir uma narrativa diferenciada e mais envolvente do 

que os textos jornalísticos convencionais e ainda acrescenta que esta modalidade, quando 

utilizada no jornalismo digital, pode conter recursos multimídia para se tornar mais atrativas 

ao leitor.  

Na pesquisa aqui apresentada foi usado o critério de quantidade mínima de 1.200 

palavras para realizar a seleção do corpus. Os achados sugerem que as reportagens sobre o 

BRICS no site BBC Brasil, apesar de se enquadrarem no critério de tamanho, não apresentam 

recursos multimídia. Não há sequer interação planejada entre as imagens e o texto, que segue 

o estilo do jornalismo convencional. Não foram encontrados simbolismos, nem tratamento de 

maior profundidade. 

Na leitura flutuante realizada nos textos fica evidente que o site BBC Brasil, ao retratar 

o BRICS, não tem a intenção de realizar o jornalismo longform, se considerarmos que este 

jornalismo teria um texto aprofundado ou recursos multimídia como apontado por Longhi 

(2015), nem de Jornalismo Literário, conforme os dez pilares apontados por Lima (2009). A 

razão para o texto alongado é a quantidade maior de informações sobre o tema, seja por conter 

muitos dados ou entrevistas com envolvidos nos assuntos. Não há aprofundamento e sim 

frases curtas e lógicas. É importante considerar que os jornalistas que assinam as reportagens 
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selecionadas e aqui analisadas pertencem ao quadro de funcionários do grupo BBC (exceto 

uma das reportagens que não está assinada e por isso não é possível confirmar sua fonte).  

A jornalista Mariana Schreiber assina uma grande parte das reportagens em longo 

formato divulgadas no site BBC Brasil sobre os BRICS. Das 27 reportagens em longo 

formato, localizadas no período mencionado, ela assinou seis. Embora estas reportagens aqui 

analisadas não tenham características do Jornalismo Literário, destaca-se que a mesma 

jornalista já assinou textos com alguns desses elementos em outras peças jornalísticas como, 

por exemplo, a publicação “Pechincha em Shoreditch”, publicada na revista piauí!, em 2014. 

Nesta narrativa, a jornalista narra com riqueza de detalhes, símbolos e curiosidades a rotina de 

uma brasileira em Londres (UK). Uma leitura envolvente e bem diferente daquelas 

encontradas no site da BBC Brasil, o que sugere que a jornalista poderia ter limites editoriais 

ao escrever para o site. 

Isso talvez se alinhe com Ferrari (2014), segundo a qual o profissional que trabalha com 

o jornalismo digital e que é contratado de uma empresa jornalística precisa produzir uma 

grande quantidade de reportagens para serem publicadas, acompanhando a velocidade da 

Internet – o que impacta na qualidade das peças produzidas. Em participação no I Colóquio 

Brasil-Índia de Pesquisadores em Jornalismo, realizado em 2017 em São Paulo, o jornalista 

indiano Shobhan Saxena, que escreve em formato longform em algumas mídias e, 

principalmente, relatou que não tem um prazo estipulado para escrever suas reportagens, já 

que não há uma pressão comercial para finalizá-las. 

Essa pode ser uma razão para que o site BBC Brasil não produza reportagens em 

formato longform para relatar o BRICS, com textos fundamentados no Jornalismo Literário e 

com recursos multimídia. Entende-se que o objetivo do site é informar acontecimentos 

específicos sobre o BRICS e de elaborar grandes reportagens que seriam fontes para pesquisas 

sobre o agrupamento.  

Os aspectos essenciais da narrativa, segundo TODOROV (2016), narrador, enredo, 

personagens, espaço e tempo, aparecem nas reportagens analisadas, mas muito 

superficialmente, usadas em frases curtas e objetivas. Na perspectiva de LIMA (2009), o 

Jornalismo Literário é rico em detalhes e sua narrativa é mais aprofundada, se comparado ao 

jornalismo convencional.  

Neste sentido, as reportagens aqui analisadas, longas em seu formato, ao serem narradas 

sob os pilares do Jornalismo Literário, poderiam proporcionar ao leitor uma reflexão, uma 

aproximação maior com o assunto BRICS, provocando assim uma possível compreensão da 

importância econômica e social do agrupamento.  
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Nota-se também que o perfil do site BBC Brasil é divulgar reportagens 

majoritariamente da área de economia e política. No levantamento realizado e demonstrado 

no gráfico 1 desta pesquisa, ao referenciar o BRICS, os assuntos de mais de 90% das 

reportagens foram sobre economia e política. Não há problema neste sentido, porém o 

agrupamento é muito mais que isso – o que sugere um potencial de cobertura que não está 

sendo devidamente utilizado.  

Desde sua formação, o BRICS vem sendo estudado por pesquisadores das áreas sociais, 

com relevância na comunicação (THUSSU; NORDENSTRENG, 2015). Um exemplo é a 

participação do pesquisador Muniz Sodré, referência na área da comunicação no livro 

“Mapping BRICS Media”, em um capítulo no qual relata a cultura brasileira por meio dos 

relacionamentos sociais, principalmente familiares, construída desde a nossa colonização e 

também essa relação social de outros povos, como os latinos e europeus.  

Pode-se compreender que o BRICS vem ganhando força no âmbito social. Os países 

estão organizando constantes encontros para discutir esses aspectos e proporcionar um 

aprendizado com os exemplos alheios. Pesquisadores divulgam seus trabalhos em diversos 

segmentos, como os desafios que o profissional de jornalismo contemporâneo enfrenta em 

seus países e como superá-los. Um exemplo citado nesta pesquisa é o estudo da professora e 

pesquisadora Cláudia Lago, quanto ao papel – e os limites – da mulher no jornalismo 

brasileiro. Ela e os pesquisadores Gudipaty, Ramaprasad, Pasti, Li, Rodny-Gumede 

divulgaram, por meio de seus estudos, que a participação da mulher na profissão é parecida 

em todos os países do BRICS. Pesquisando os problemas sobre igualdade dos países, talvez 

fosse possível encontrar mais alternativas conjuntas para enfrentá-los. 

Os dados econômicos e sociais aqui demonstrados evidenciam as diferenças entre os 

países membros. Principalmente porque cada um, em sua história, carrega as consequências 

de seu sistema de governo. Porém, o BRICS demonstra que podemos aprender com as 

semelhanças e, também, com as diferenças. 

As pesquisas futuras para preencher lacunas encontradas por meio dos resultados desta 

pesquisa podem ser desenvolvidas em diversos aspectos. Um deles seria analisar as narrativas 

de outra empresa de jornalismo digital, para se buscar entender se há características de 

jornalismo longform e de Jornalismo Literário em comparação com a BBC Brasil. Outra 

sugestão seria analisar um site de jornalismo digital brasileiro, um russo, um indiano, um 

chinês e um sul-africano – preferencialmente em idioma inglês – para saber se trabalham com 

o jornalismo longform, considerando este um jornalismo que está fundamentado no 

Jornalismo Literário e com recursos multimídia. A relevância dessa pesquisa seria também 
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analisar como o jornalismo longform está sendo considerado nesses países, e não ter como 

base a pesquisa estadunidense, como sugere Thussu (2015). As pesquisas sobre BRICS no 

âmbito jornalístico, com o objetivo de compreender como o agrupamento tem espaço para ser 

relatado, são importantes tanto para a área de comunicação, quanto para a área de negócios 

(principalmente Comércio Exterior), já que estudantes e profissionais dessas áreas precisam 

entender como o agrupamento é importante para o futuro econômico e social do Brasil. 

Enfim, com essa pesquisa foi possível perceber que, quando o assunto é BRICS, as 

narrativas das reportagens em formato longo do site BBC Brasil não possuem profundidade e 

não são procedentes do Jornalismo Literário, segundo os dez pilares elaborados por Lima 

(2009), e também não possuem recursos multimídia, como os sugeridos por Longhi (2016). 

Além das descobertas, novas pesquisas foram vislumbradas a partir desta, o que sugere uma 

continuidade nesse campo. 

A pesquisa realizada por Lewis, Hanc e Reid (2016) nos deixa perceber que ainda há 

uma reserva ao pensar em textos em longo formato aplicado ao jornalismo digital, uma vez 

que a maioria dos professores de Jornalismo Literário participantes da pesquisa alegou não 

utilizar a Internet para a prática do jornalismo longform, apesar de reconhecer a importância 

deste recurso na atualidade. Vale ressaltar que os pesquisadores referem-se ao jornalismo 

longform como sendo parte integrante do Jornalismo Literário, sobretudo nos ambientes 

digitais.  

Finalmente, parece que, diferente do que ocorre com o jornalismo longform, cujas 

pesquisas caminham lentamente, as pesquisas em Jornalismo Literário estão presentes de 

forma mais visível na área da comunicação no mundo todo. Um exemplo é o estudo do 

pesquisador franco-americano John S. Bak (BAK; REYNOLDS, 2011), fundador da 

International Association for Literary Journalism Studies (IALJS), que analisa o Jornalismo 

Literário em países e culturas diferentes. Tanto que, no âmbito da própria revista científica da 

IALJS, por exemplo, foi encontrada uma única pesquisa sobre o longform journalism 

(MARINO, 2016).As demais referem-se ao fenômeno como Jornalismo Literário. 
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